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A I'sicanálise surgi~i do  trabalho clínico e terapê~itico, o que equivale 
dizcr que o seu berço foi a psicopatologia. Freud a considerava como LIIII 

método de investigaçiio, um processo terapêutico e uma teoria psicológica. 
A partir da sua origeiii terapêutica, o método e ri teoria psicanalítica passa- 
ram a ser usados coiii o objetivo tle exaiiiinar e de  introduzir novas com- 
pressões e explicações para diversas manifestações culturais conio: a arte, o 
mito, a história, a linguagein c ri religião. Esta utilização passou a ser deno- 
niinada de "Psicanálise Aplicatla". A pretensão de inovar e reformular méto- 
dos e teorias sobre csças diversas manifestações culturais, despertou forte 
resistência dos inriis destacados representantes dessas áreas d o  conlieci- 
niento. Filósofos, antropólogos, linguistas, teólogos, historiadores da aite e 
da rcligfio sentiram-se invadidos por essa cxpansào imperialista da psica- 
nhlise. Muitos autores sem desiiierecer a gi-antle contrihuiçiio da psicanálisc 
pam compreensão do  Iiomeni e da cultura posicionaram-se contudo, de  
unxi inaneira crítica em relayão as novas forinulações introduzidas por Freud. 
Nossa conferência irá se ocupar das incursòcs psicrinalíticas no terreno tlri 
antropologia e da religião. Apesar do título deste trabalho se referir especi- 
ficamente a religião, inevitavelruente devemos passar em revista considerri- 
çõcs antropológicas de  Freud a partir d:is quais ele examina aspectos da 
religixo. Seus dois trabrillios mais importantes de  aplicaçào da psic:inilise, 3 
antropoiogia foram: "'l'ótem e 'l'abu", 1912/1913 e o "Mal Estar na Cultura", 
1930. O trabalho especificamente destinado a examinar a natureza e a origem 

Psiquintm e analista, membro &i Socicdadc Bmsilcira dc Psic:lnilise-SP 

da religfio foi escrito eiii 1927; sob o título "O Futuro tlr uina Ilusrio". 
Strachey, tradutor c comentador das obras de  Freud resunic as suas diver- 
sas idéias sobre antropologia social e religiào anteriores a "l'óteiii e 'l'ab~i" e 
no  fim deste livro nos dá uina relação coiiiplet:~ de  todos os trab;ilhos de  
menor importância escritos por Freucl sobre a antropologia e religiiio. "l'ótein 
e Tabu" é unia obra essencialmente especul;itiv:i, extremamente interessan- 
te e que foi não obstante considerada por muitos antropólogos como um 
"romance rintropológico". Evans-Pritchard considerava :i teoria freudirina 
exposta no referido livro como  ma historieta siiiiplória". IJina das i-azõcs 
que levantou iiiuitas críticas dos antropólogos localiza-se j5 a partir do  sul>- 
título de  "'l'ótcin e Tabu" onde pode-se ler: "Alguns pontos de  concordhcia 
entre a vida nientul dos selvagens c dos neuróticos". A tentativa de  Freud 
de fazer concordar aspectos da vida iiienral dos selvagens com :I vida mcn- 
tal dos neuróticos decorreu sem dúvida da idéia vigente c111 suri época que 
admitia que os povos entiio ch:imados primitivos representavam etapas ria 
evoluç5o c desenvolviinento do  Iioiiietii civilizado. Esta conccpçiio estava 
impregnada pelas teorias evolucionistas de  Darwin e Lainarck Muitas das 
idéias de  Freud foram consti-uítlas a partir desses dois autores e também cle 
um darwinista social, professor de  zoologia Ernest 1.Iaeckel. Este autoi- foi 
quem formulou a lei biogenética f~indamental que foi tão utilizada por 
Freud. Ela afirinavri que a ontogênese recapitulava abreviadamente a 
filogênese. De Lamarck Frcud serviu-se da teoria da ti-ansmissiio dos 
caracteres adquiridos. Acreditava que aconteciinentos reais ocorridos na 
história evolutiva do  lioiiieni acaharain sendo transmitidos as novas gerri- 
ções até os nossos dias. Influenciado pelas teorias de  Frazer Robertson 
Smith e Atckinsons desenvolveu a crença de que o estado 01-iginal a pxtir 
d o  qual o homem saiu do  estado de natureza para constituir a cultura foi o 
da horda primitiva. Freud no seu livro "Tótem e Tabu" nos conta que :I 

humanidade primeva vivia eni Rordas, com um pai despótico possuidor de  
todas as mulheres e que impedia pela cxcliisiio e castraçião qualquer tenti- 
tiva de  aproxima$ão de seus filhos, de  suas inullicres. Estas castrações ocor- 
ridas nesse período evolutivo passado acabarani sendo transmitidas coiiio 
registros para as gerações posteriores. Nos conta que esses filhos excluídos 
por este pai despótico e castrador uni dia reuniram-se c aquilo que era 
impossível um deles isoladamente fazer foi pela união de todos realizado: o 
assassinato do  pai da hordri. A este parricídio original seg~iiu-se uni festim 
orgiástico com as mulheres do  pai da liorda. Este parricídio foi executado 
por ações antropofágicas por meio das quais procuravam identificar-se com 
este pai admirado c odiado. Freud hipotetisa que ao homicídio posterior- 
mente teve lugar a produção de sentimentos de  culpa nos filhos pelo ato 
por eles cometido. Afim d e  que os próximos pais da horcla não sofressem a 





q11e n ~ s s a s  energias tlesvi:ini-se para ativiclades como a arte c a religião nas 
quais, como rias neuroses co~iseg~iiriios satisfriç>o através das nossas fanta- 
 si:^^. Adotr~ uma posiç30 favorável em relapio a :irte c a ciência consideran- 
do-as SLIC~SSOS positivos obtidos peh  liunianidatle. Em conversa com o 
filósofo suíço Paul Haberlin afirmou que a arte e a religião são sublimações 
da libido, rnas enquanto a primeira presta um papel importante e positivo 
para a cultura, a religib mostrava-se socialmente niuito nociva. Perguntado 
pelo filósofo se a psicanálise ta~iibéni n io  era iuiia sublimação da libido 
respondeu de maneira vaga que ela e a ciência constituíairi coritribuições 
úteis para a sociedade. Considcrav:~ 3 ciência corno antítese da religião 
r:icionalmentc insustcntávcl c unia maneira insatishtória de fazer face 3s 
tlificultlades ;Ia vitla. Nesse traballio considera a religião uni tipo de ilusão 
de massas que não reconliecem como tal aqueles que crêem nela. "Sua 
técnica consiste em depreciar o valor da vida distorccr a representação do 
inundo real de urna rrianeira ilusória ameaçando nossa inteligência. O êxito 
da religião consiste em alguinas vezes evitar que as pessoas caiam numa 
neurose individual grave, nada mais além disso. "A religião é uma neurose 
obsessivri universal c a neurose obsessiva é uma religião particular". Repete 
certas afirmações de "l'óteiii e Tabu" onde havia mostrado que a relaçâo pai 
c filho foi substituída pela relação do religioso com Deus. Deus seria no 
universo ficcional da religião siniplesmente um substituto da figura paterna. 
Seri:] o sub-rogado do pai todo poderoso eleito como ideal do seu eu que 
coni S L I ~  omnipotênci:~, onisciência e perfeiyão o protegeria de todas as 
ameaças. Salienta tanibéni que a criança acaba desenvolvendo relações de 
ambivalência coni o pai todo poderoso em relação ao qual sente-se amea- 
çado procurando no mesmo proteção para o seu desamparo. O desamparo 
int'antil seria uni estado emocional propício a formaç20 de ilusões e 
idealizações destinadas a proteger :I crimça e o adulto religioso que perma- 
nece emocionalmente inkintilizado. Esta proteção ligar-se-ia 3 ilusâo religio- 
sa de uma vida após a morte representando amparo para o temor do ho- 
ineni diante da mesma. NOS diz que a civilização corre risco muito ini' r ior sc 
mantivermos nossa atual atitude para com a religião ao invés de abandoná- 
Ia. Modestamente assinala que não está dizendo nada que outros homens 
niclliores do que ele próprio já não tenham dito antes de modo mais com- 
pleto enérgico e inipressivo. Desconfia que suas posições agnósticas talvez 
prejudiquem niuito mais a causa da psic:inálise do que sua pessoa. Poderão 
dizer: "agora est3o vendo aonde a psicanálise os conduz. A máscara caiu; 
conduzindo a uma negaç3o de Deus e de um ideal moral como sempre 
desconfiávamos". "Para nos manter afastado desta descoberta é que fomos 
iludidos a pensar que a psicanálise n>o possuía uma Weltanschaung e que 
jamais poderia elaborar unia". Freud duvida que os homens tenham sido 

mais felizes, mais verdadeiros nri época que as doutrinas religiosas clispw 
nhain cle intluênci. irrestrita, quer pelo aspecto repressivo da vitla instinti- 
va, quer pela inibiçzo do uso do pensamento crítico. Coiiipar:~ e nisso se 
aproxiriia de Marx que o ekito tias consolações religiosas :isscniellirin-se 
ao uso clos narcóticos (a religião C o ópio clos povos). Eni essência q11:ll- 
quer atitude religiosa inclusive o sentimento místico de ~inidadc com o 
universo deriva-se segundo Freud dos sentimentos infantis de impotência. 
Coloca que três sXo as fontes do sofrimento liuniano: a natureza, o nosso 
corpo c a inadequaçào da vitla social. O que chamamos civilização "é em 
grande parte responsável pela nossa miséria. Os seres Iiuinanos buscam 
instintivamente o prazer ati-avés do amor sexual, que é fiindanientril pai-a o 
seu bem estar; mas a cultura e especialniente a religião reprime os senti- 
mentos naturais em detrimento do intlivítluo. A neurose é o produto da 
frustração. As civilizações se constróeni sobre a coerçião c reprcss3o dos 
instintos. Ao mostrar a imporrância das motivações inconscientes I'rcutl 
como um pensador da suspeita (Ricoeur), junto com Marx e Nietzsche iiii- 
nou a confiança na consciência c no pensamento racional. É preciso que se 
diga de que isto não significa que esses pensadores especialmente Freud 
não valorizassem a razão. Muitos autores concl~~íratn apressadamente que 
Freud fosse um anti-racionalista. Apesar do seu pessimismo e da sua ênfase 
na iniportincia do inconsciente c de suas forças nunca perdeu a sua fé no 
pensamento racional. A seguinte citayão encontrada no Futuro da Ilusão 
assim o demonstra. "Podemos insistir tanto quanto quisermos na debilida- 
de do intelecto humano em relação com sua vida instintiva e poden~os ter 
razão sobre este ponto. Contudo há algo peculiar nesta debilidade. A voz 
da consciência pode ser débil, mas não descansará até que haja conseguido 
fazer-se ouvir. Ao final depois de uma incontável sucessão de fracassos 
sempre acaba conseguindo. Este é um dos poucos elementos que podem 
nos permitir ser otiniistas sobre o futuro da humanicladc". É importante, 
como E'romm chamou atenção para o fato, de que a crítica de Freud vai 
além de uma mera colocação da religião como uma ilusio. Mostra que 
Freud realça o perigo que a mesma representa, pois como aconteceu ao 
longo da história acabou santificando instituições perversas, seja através da 
proibição do pensamento crítico conduzindo ao empobrecimento da inteli- 
gência seja niediante a identificac;ão das normas éticas com as doutrinas 
religiosas, erigintlo a ~rioralidacle sobre bases instáveis. A religizo ameaça a 
felicidade humana, a liberdade e a verdade. Sua posição agnóstica, iluminista 
e hunianista, torna-se bastante evidente no seu empenho em superar às 
superstições e desacreditar a ingênu:~ auto complacência da h~~manidatle. 
O pensanicnto desenvolvido por Freud no seu livro 1130 tliferenci:~ a pro- 
blemática teológica e filosófica sobre a origem e a validade da religião. 




